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ATIVO
 Controladora Consolidado
 Nota explicativa 2024 2023 2024 2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 1.074 2.381 8.038 6.387
Contas a receber 4 - - 104.460 105.361
Estoques 5 - - 81.627 80.574
Impostos a recuperar 6 4 - 14.776 10.202
Despesas antecipadas 7 1.762 2.225 2.373 2.922
Outras contas a receber 8 15.969 12.828 30.413 34.223
  18.809 17.434 241.687 239.669
Não circulante
Outras contas a receber 8 - - 112 112
Investimento 10 73.148 108.014 75 1.095
Imobilizado 11 1.407 827 30.829 31.958
Intangível 11 - - 719 26.828
  74.555 108.841 31.735 59.993

Total do ativo  93.364 126.275 273.422 299.662

 Capital Reserva  Transação Lucros Patrimônio Líquido da Participação de
 Social Legal AFAC de Capital acumulados Controladora não Controladores Total
Saldos em 31 de dezembro de 2022 20.237 1.261 10 (42.334) 24.846 4.020 6.595 10.615
Prejuízo líquido do exercício - - - - (29.221) (29.221) 271 (28.950)
Transação de Capital - - - 944 - 944 (3.108) (2.164)
Ajuste de exercicio anteriores - - - - 375 375 - 375
Aumento de capital 1.505 - - - - - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2023 20.237 1.261 10 (41.390) (4.001) (23.883) 3.758 (20.125)
Prejuízo líquido do exercício - - - - (18.415) (18.940) - (18.940)

Transação de capital - - - - - (2.740) - (2.740)

Saldos em 31 de dezembro de 2024 20.237 1.261 10 (41.390) (22.416) (45.563) 3.758 (41.805)
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Controladora Consolidado
 Nota explicativa 2024 2023 2024 2023
Circulante
Fornecedores 12 920 51 83.770 78.308
Empréstimos e fi nanciamentos 13 52.117 58.003 30.642 53.168
Debêntures 13 12.832 15.451 12.832 15.451
Obrigações tributárias 14 53 13 37.374 7.258
Obrigações trabalhistas e sociais 16 18 12 10.673 6.766
Imposto de Renda e Contribuição Social 15 10 30 27.093 12.585
Outras contas a pagar 18 6.709 6.728 10.402 14.835
Parcelamento de impostos 17 - 25 14.502 18.603
  72.659 80.313 227.288 206.974
Não circulante
Empréstimos e fi nanciamentos 13 7.639 5.758 15.775 19.664
Debêntures 13 56.461 59.523 56.461 59.523
Parcelamento de impostos 17 113 87 5.869 28.697
Outras contas a pagar 18 2.055 4.477 10.328 4.929
  66.268 69.845 88.433 112.813
Patrimônio líquido 
Capital social 20 20.237 20.237 20.237 20.237
Adiantamento para futuro aumento de Capital 20 10 10 10 10
Reserva Legal 20 1.261 1.261 1.261 1.261
Transação de Capital 20 (44.129) (41.390) (41.390) (41.390)
Lucros (prejuízos) acumulados 20 (22.941) (4.001) (22.416) (4.001)
  (45.563) (23.883) (42.298) (23.883)
Participação de não controladores  - - - 3.758
  (45.563) (23.883) (42.298) (20.125)
Total do passivo e patrimônio líquido  93.364 126.275 273.422 299.662

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações individuais e consolidadas do resultado
exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Demonstrações individuais e consolidadas dos fl uxos de caixa
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Demonstrações individuais e consolidadas do resultado abrangente
exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

 Controladora Consolidado
 Nota explicativa 2024 2023 2024 2023
Receita líquida 21 - - 287.597 338.342
(-) Custo das mercadorias vendidas 22 - - (171.575) (181.902)
(-) Custo dos produtos vendidos  - - (4.942) (9.957)
(=) Lucro bruto  - - 111.080 146.483
(+/-) (Despesas)/receitas operacionais
Despesas de venda 23 (204) - (51.020) (70.116)
Gerais e administrativas 24 (2.149) (1.347) (43.561) (45.585)
Resultado de Equivalência Patrimonial 10 678 (7.997) - -
Depreciação e Amortização 10 - - (5.109) (4.369)
Provisão para perda do valor recuperável  - - - (4.604)
Outras Receitas Operacionais  - - 8.331 2.284
Outras despesas operacionais  - - 89 (220)
Lucro operacional antes 
 do resultado fi nanceiro  (1.676) (9.344) 19.810 23.873
Receitas fi nanceiras 25 39 331 497 1.423
Despesas fi nanceiras 25 (17.303) (20.116) (37.157) (41.325)
Resultado fi nanceiro líquido  (17.264) (19.785) (36.660) (39.902)
Resultado antes do Imposto de 
 Renda e Contribuição Social  (18.940) (29.129) (16.849) (16.029)
(-) Imposto de Renda 26 - (63) (1.075) (8.486)
(-) Contribuição Social 26 - (30) (491) (4.435)
(-) Impostos sobre o lucro  - (93) (1.566) (12.921)
(Prejuizo) líquido do exercício  (18.940) (29.221) (18.415) (28.950)
Atribuível à:
  (18.940) (29.221) (18.415) (28.950)

As notas explicativas da Administração são 
parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais
(=) Prejuízo do exercício (18. 940) (29.211) (18. 415) (28.950)
Itens que não afetam o caixa operacional
Depreciação e amortização 23 23 5.072 5.337
Valor residual do ativo imobilizado baixado - - 1. 129 3.238
Perda no Valor Recuperável do Contas a Receber - - (48) 4.656
Demandas Judiciais - - 289 (35)
Transação de capital investimento - 101 - -
Juros apropriados de empréstimos 16.173 17.396 20. 689 24.342
Ajuste de Exercício Anterior - - - 375
Despesa de imposto de renda e contribuição social 19 93 1.565 12.921
Resultado de equivalência patrimonial 677 7.997 - -
 (2. 048) (3.611) 10. 281 21.884
Itens que afetam o caixa operacional
Contas a receber - - 901 (18.979)
Estoques - - (1.053) 16.822
Impostos a recuperar (4) - (4.574) 1.477
Despesas antecipadas 463 667 549 487
Outros Créditos (3.141) (3.110) 3.810 (14.285)
Fornecedores (869) (276) (5.462) (16.431)
Obrigações Tributárias (20) (82) (30.116) (4.342)
Obrigações trabalhistas (6) 3 (3.907) 2.164
Parcelamento de impostos 25 87 26. 929 14.263
Outros Débitos - 691 4.433 (9.807)
Caixa líquido das atividades operacionais (3. 552) (2.020) 1. 790 12.915
Impostos pagos sobre o lucro - (40) (1.565) (8.331)
Juros pagos de empréstimos (16.173) (17.962) (29.939) (24.486)
Fluxo de caixa líquido proveniente das
 (utilizado nas) atividades operacionais (21.773) (23.633) (19. 434) 1.982
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Adiantamento para futuro aumento
 de capital em controladas (4.100) (33.465) - -
Recurso Provenientes
 de aquisição de participação e controlada - - - 268
Aquisição de investimento de controladas - (2.334) - (2.334)
Transação de capital - 944 - -
Dividendos de investidas avaliados
 por equivalência patrimonial - 21.604 - -
Aquisição de outros investimentos - (2.286) - -
Aquisição ativo imobilizado e intangível - (261) - (10.035)
Caixa líquido das atividades de investimentos (4. 100) (15.798) - (12.101)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamentos
Recursos provenientes de empréstimo e fi nanciamento 11.750 62.020 19.858 73.098
Pagamento de Empréstimos (5.405) (21.506) (19.998) (60.735)
Caixa líquido das atividades de fi nanciamentos 6.345 40.514 (140) 12.364
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (1. 307) 1.083 1. 651 2.245
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 2.381 1.298 6.387 4.142
Caixa e equivalentes de caixa no fi nal do período 1.074 2.381 8.038 6.387
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (1.307) 1.083 1. 651 2.245

As notas explicativas da Administração são
parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
(Prejuízo) líquido do exercício (18.940) (29.221) (18.415) (28.950)
Outros resultados abrangentes a 
 serem reclassifi cados para o resultado 
 do exercício em períodos subsequentes
Outros resultados abrangentes - - - -
Total do resultado abrangente do exercício (18.940) (29.221) (18.415) (28.950)
Atribuível à:
Quotistas controladores (18.940) (29.221) (18.415) (29.221)
Quotistas não controladores - - 140 271
 (18.940) (29.221) (18.415) (28.950)

As notas explicativas da Administração são 
parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

1. Contexto operacional: A Suprimed Participações S.A. (“Companhia”), localizada em São José 
dos Campos - SP, é a companhia “holding” ou companhia gestora de participações sociais. É a 
maior acionista e controladora das empresas do grupo. Iniciou suas atividades em janeiro de 2018 
e em anos seguintes, através de reorganização societária se tornou controladora das empresas ci-
tadas abaixo para melhor controle e efi cácia na gestão administrativa fi nanceira. • R. Gonçalves 
Suprimentos Médicos Ltda.: constituída em 30 de outubro de 2002, na cidade de São José dos 
Campos - SP, empresa do segmento de distribuição de produtos cirúrgicos, médicos e hospitalares 
em todo Estado de São Paulo e Brasil; • NAR Suprimentos Médicos Ltda.: constituída em 13 de 
novembro de 2003, na cidade de Itapevi - SP, a empresa possui uma fi lial situada a Rua Mesquita, 
nº 408, no bairro Vila Deodoro, na cidade de São Paulo - SP, empresa do segmento de distribuição 
de produtos cirúrgicos, médicos e hospitalares em todo Estado de São Paulo e Brasil; • Suprihealth 
Suprimentos Médicos Ltda.: constituída em 07 de outubro de 2006, na cidade de Valinhos - SP, em-
presa do segmento distribuição de produtos cirúrgicos, médicos e hospitalares em todo Estado de 
São Paulo e Brasil; • Suprisul Suprimentos Médicos Ltda.: constituída em 11 de julho de 2008, na 
cidade de Porto Alegre - RS. Empresa do segmento distribuição de produtos cirúrgicos, médicos e 
hospitalares em todo Estado de Rio Grande do Sul e Brasil; • Riaade Suprimentos Médicos Ltda.: 
constituída em 07 de dezembro de 2011, na cidade de Ribeirão Preto - SP. empresa do segmento 
em distribuição de produtos médicos, cirúrgicos e hospitalares em todo o Estado de São Paulo e 
Brasil; • Med Care Solution Distribuição de Equipamentos Médicos e Hospitalares Ltda. constituí-
da em 06 de outubro de 2016, na cidade de Belém - PA, e com uma fi lial na cidade de Manaus - 
AM, empresa do segmento em distribuição de produtos cirúrgicos, médicos e hospitalares em todo 
Norte do País e Brasil; • Suprimed Rio Distribuidora de Produtos Médicos Ltda. constituída em 23 
de novembro de 2015, na cidade do Rio de Janeiro - RJ, empresa do segmento distribuição de pro-
dutos cirúrgicos, médicos e hospitalares em todo Estado do Rio de Janeiro e Brasil. • MLA Supri-
mentos Médicos S.A: constituída em 23 de abril de 2015, na cidade de Jundiaí - SP; na fabricação 
de artefatos de plástico e fabricação de instrumentos não eletrônicos e utensílios para uso médi-
co. • A.R Restaurante e Eventos Ltda: constituída em 22 de abril de 2009, na cidade de São José 
dos Campos - SP e com uma fi lial na cidade de Campos do Jordão- SP; na atividade de comércio e 
importação de bebidas em geral, comercio de produtos alimentícios em geral (especiarias), Bistrô 
(Restaurante) e prestação de serviços de promoção e eventos; • RA Corretora de Seguros e Con-
sultoria Financeira Ltda: constituída em 10 de março de 2021, na cidade de São José dos Campos 
- SP; na corretagem e agenciamento de seguros em geral, de micros seguros, de planos de capita-
lização, de seguros de danos, de planos de previdência complementar e de saúde. As Controladas 
atuam nas seguintes áreas: • Distribuição, comércio atacadista, importação, exportação e repre-
sentação comercial por conta de terceiros de alimentos, medicamentos, correlatos, cosméticos, 
produtos de higiene, perfumes, saneantes sanitários, insumo farmacêuticos de controle especial 
e percursores; • Transporte rodoviário intermunicipal e interestadual de cargas leves em geral, 
executada por terceiros; • Prestação de serviços de manutenção, reparação e instalação de equi-
pamentos e aparelhos eletromédicos e médico-hospitalares que serão executados exclusivamen-
te em estabelecimento de terceiros; • Locação de equipamentos médicos e cirúrgicos; Fabricação 
de artefato plástico; • Fabricação de instrumentos não eletrônicos e utensílios para uso médico; 
Serviços de Organização de feiras, congressos, exposições e festas, restaurante e similares; • Ser-
viços de corretagem e agentes de seguros, planos e previdência complementar e de saúde. 1. Aqui-
sição de controladas e participações adicionais: 1.1. Aquisição de entidades de tercei-
ros: Em 05 de dezembro de 2024, a Suprimed Participações S.A. passou a deter 100% das quotas 
de participação na NAR Suprimentos Médicos Ltda, com a aquisição de 33,32% das quotas do só-
cio Nelson Pescara Filho, conforme contrato arquivado na JUCESP sobre o número 433.853/24-4. 
1.2. Base de preparação Declaração de conformidade: As demonstrações fi nanceiras indi-
viduais e consolidadas da Companhia, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 
2024, foram elaboradas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis a pequenas 
e médias empresas. A Diretoria autorizou a emissão dessas demonstrações contábeis em 15 de 
maio de 2025. Todas as informações evidenciadas são exclusivamente aquelas pertinentes às de-
monstrações fi nanceiras e correspondem aos dados utilizados pela Administração na gestão da 
Companhia. Moeda funcional e moeda de apresentação: A moeda funcional da Companhia 
e de suas controladas é o Real, e as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas são 
apresentadas em milhares de Reais. Todos os saldos informados nessas demonstrações foram ar-
redondados para o numeral mais próximo, salvo indicação em contrário. Incertezas sobre julga-
mentos, premissas e estimativas: Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a Adminis-
tração adotou julgamentos, premissas e estimativas relevantes, que impactam a aplicação das po-
líticas contábeis, bem como a mensuração de ativos, passivos, receitas e despesas. Esses aspec-
tos estão detalhados nas notas explicativas a seguir. Nota explicativa 1: julgamentos em rela-
ção às transações de reorganizações societárias. Base de mensuração: As demonstrações fi -
nanceiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, exceto quando 
divulgado ao contrário. Continuidade operacional: As demonstrações fi nanceiras foram prepa-
radas com base na continuidade operacional, que pressupõe que o Grupo conseguirá cumprir suas 
obrigações de pagamentos decorrentes de empréstimos e fi nanciamentos conforme os prazos di-
vulgados na nota explicativa no 13, bem como de outros passivos reconhecidos nas demonstrações 
fi nanceiras. O Grupo reconheceu em 31 de dezembro de 2024 um prejuízo líquido consolidado de R$ 
18.415 MM. Em 31 de dezembro de 2023 prejuízo líquido foi de R$ 29.221 MM, com uma redução 
signifi cativa de 37%. Com base nos fatores mencionados, a Administração avaliou a continuidade 
operacional da Companhia e concluiu que ela dispõe de recursos para manter suas atividades no fu-
turo. Além disso, não há incertezas materiais que possam comprometer essa capacidade.
2. Resumo das principais práticas contábeis: As principais políticas contábeis utilizadas na 
elaboração destas demonstrações individuais e consolidadas estão descritas a seguir. Elas foram 
aplicadas de forma consistente em todos os exercícios apresentados, salvo indicação em contrá-
rio. 2.1. Base de Consolidação: As demonstrações contábeis consolidadas incluem as partici-
pações nas seguintes empresas controladas:
Empresas Controladas 2024 2023
R. Gonçalves Suprimentos Médicos Ltda 99,30% 99,30%
Suprihealth Suprimentos Médicos Ltda 100,00% 100,00%
NAR Suprimentos Médicos Ltda 100,00% 66,68%
Riaade Suprimentos Médicos Ltda 100,00% 100,00%
Suprisul Suprimentos Médicos Ltda 100,00% 100,00%
Med Care Solution Distrib.Equip. Médicos e Hosp.Ltda 66,99% 66,99%
Suprimed Rio Distribuidora de Produtos Médicos Ltda 100,00% 100,00%
MLA Suprimentos Médicos S.A. 95,00% 95,00%
A.R Restaurante e Eventos Ltda 63,84% 63,84%
2RA Corretora de Seguros Consult.Finan. Ltda 51,00% 51,00%
i. Controladas: O Grupo exerce controle sobre uma entidade quando, está exposto ou possui di-
reitos sobre retornos variáveis decorrentes de sua participação, além de ter a capacidade de in-
fl uenciá-los por meio do exercício de seu poder. As demonstrações fi nanceiras das controladas são 
incorporadas às demonstrações consolidadas a partir da data em que o Grupo assume o controle 
e excluídas quando ele deixa de existir. Nas demonstrações individuais da controladora, as infor-
mações fi nanceiras das controladas são reconhecidas pelo método de equivalência patrimonial. 
Participação de acionistas não-controladores: A participação de não controladores é inicial-
mente mensurada com base na proporção dos ativos líquidos identifi cáveis da adquirida na data 
de aquisição. Alterações na participação do Grupo em uma subsidiária, desde que não resultem 
na perda de controle, são registradas como transações de capital no patrimônio líquido. i.i.i. Tran-
sações eliminadas na consolidação: Os saldos e transações intragrupo, incluindo receitas e 
despesas não realizadas, são eliminados. Ganhos não realizados em transações com investidas re-
gistradas pelo método de equivalência patrimonial são ajustados contra o investimento, na pro-
porção da participação do Grupo. Perdas não realizadas seguem o mesmo critério, sendo elimina-
das proporcionalmente, exceto quando houver indicação de perda por redução ao valor recuperá-
vel. 2.2. Moeda estrangeira: As demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas estão apre-
sentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional do grupo. Transações e saldos: As operações 
com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são mensurados. Os ganhos 
e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de 
câmbio do fi nal do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, 
são reconhecidos na demonstração do resultado. 2.3. Contas a receber de clientes: As contas 
a receber correspondem aos valores devidos pela venda de mercadorias no curso normal das ati-
vidades da Companhia.Valores com prazo de recebimento de até um ano são classifi cados no ati-
vo circulante; prazos superiores são registrados no ativo não circulante. Inicialmente, as contas a 
receber são reconhecidas pelo valor justo e, posteriormente, mensuradas pelo custo amortizado, 
utilizando a taxa efetiva de juros, descontadas as perdas estimadas (impairment). Na prática, são 
geralmente registradas pelo valor faturado, ajustado pela provisão para perdas, se necessário. 
2.4. Estoques: Os estoques são registrados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido reali-
zável, sendo os custos determinados pelo método do custo médio. O valor líquido realizável cor-
responde ao preço de venda estimado, descontado dos custos de conclusão e de venda. As impor-
tações em andamento são demonstradas pelo custo acumulado de cada operação. Os estoques 
em poder de terceiros, referentes a vendas consignadas, são registrados pelo custo de aquisição 
e valorizados pelo critério do custo médio ponderado. 2.5. Imobilizado: i. Reconhecimento e 
mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, deduzido de 
depreciação acumulada e perdas acumuladas de redução ao valor (impairment). O custo inclui gas-
tos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos pela 
própria Companhia inclui: Custo de materiais e mão de obra direta; e quaisquer outros custos para 
colocar o ativo no local e condição necessários para que esses sejam capazes de operar da forma 
pretendida pela administração. Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja pro-
vável que benefícios econômicos futuros associados com os gastos serão auferidos pela Companhia. 
Gastos de manutenção e reparos recorrentes são registrados no resultado quando incorridos. Depre-
ciações: Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e estão 
disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, do dia em que a construção é 
fi nalizada e o ativo está disponível para uso. A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens 
do ativo imobilizado, menos seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na 
vida útil estimada dos itens. A depreciação é geralmente reconhecida no resultado, a menos que o 
montante esteja incluído no valor contábil de outro ativo. As vidas úteis estimadas dos itens signifi -
cativos do ativo imobilizado para o exercício corrente e exercícios comparativos são as seguintes:
 Vida útil (anos)
Instalações 10
Veículos 5
Móveis e utensílios 10
Equipamentos de informática 5
Equipamentos cirúrgicos em comodato 10
Software 5
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada encerramen-
to de exercício e ajustados caso seja apropriado. 2.6. Ativos intangíveis e ágio: Ativos intangí-
veis que são adquiridos e que têm vidas úteis fi nitas são mensurados pelo custo, deduzido da amor-
tização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. Os ativos in-
tangíveis são amortizados com base no método linear e a amortização é reconhecida no resultado 
pela vida útil estimada dos ativos, a partir da data em que estes estão disponíveis para uso.
Software e Programas de Computador 5
Servidores 3
Ágio 10
2.7. Provisões, incluindo para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: As provisões são re-
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conhecidas quando há uma obrigação presente, formalizada ou não, resultante de eventos passa-
dos, e quando é provável a necessidade de saída de recursos para sua liquidação, com valor esti-
mável de forma confi ável. São mensuradas pelo valor presente do desembolso esperado, aplican-
do-se uma taxa de desconto adequada aos riscos do passivo. As provisões são atualizadas até a 
data do balanço pelo valor estimado das perdas prováveis, considerando sua natureza e fundamen-
tadas na opinião dos assessores. 2.8. Reconhecimento da receita: A receita corresponde à con-
traprestação justa pela comercialização de produtos no curso normal das atividades da Compa-
nhia, sendo apresentada líquida de impostos, devoluções, abatimentos e descontos. Geralmente, 
o montante equivale ao valor das notas fi scais emitidas. A receita é reconhecida quando: • Seu 
valor pode ser mensurado com segurança; • É provável que benefícios econômicos futuros fl uam 
para a entidade; • Critérios específi cos aplicáveis às atividades da Companhia forem atendidos. 
i. Vendas consignadas: Nas vendas consignadas de produtos médicos, o Grupo disponibiliza 
itens para instituições de saúde, como hospitais, com pagamento condicionado à venda fi nal. A re-
ceita é reconhecida quando os riscos e benefícios associados à propriedade dos produtos forem 
transferidos ao comprador e o valor a ser recebido puder ser estimado com segurança. ii. Recei-
tas fi nanceiras e despesas fi nanceiras: As receitas fi nanceiras incluem principalmente des-
contos obtidos e juros recebidos, sendo os juros reconhecidos no resultado pelo método de juros 
efetivo. As despesas fi nanceiras abrangem juros passivos, descontos concedidos e tarifas bancá-
rias. 2.9. Imposto de renda e contribuição social corrente: Durante o exercício de 2024, a 
Companhia e suas controladas realizaram a apuração do Imposto de Renda (IRPJ) e a Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), com base no método do Lucro Real; exceção à empresa MLA 
Suprimentos Médicos S.A. que permaneceu no Lucro Presumido. O imposto de renda e a contribui-
ção social, do exercício corrente e diferido, são calculados com base nas alíquotas de 15% acres-
cida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 mil ao ano para imposto de 
renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a 
compensação de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro 
real do exercício. 2.10. Instrumentos fi nanceiros: Um instrumento fi nanceiro é um contrato que 
origina um ativo fi nanceiro para uma entidade e um passivo fi nanceiro ou instrumento patrimonial 
para outra. Ativos Financeiros: i. Instrumentos fi nanceiros básicos: O Grupo contabiliza os 
seguintes instrumentos fi nanceiros conforme a Seção 11 do CPC PME (R1): • Caixa; • Instrumen-
tos de dívida, como empréstimos e fi nanciamentos, que atendam às condições do item 11.9 do CPC 
PME (R1); • Compromissos de recebimento de empréstimos que: • Não possam ser liquidados em 
dinheiro; • Após sua execução, atendam às condições do item 11.9 do CPC PME (R1). Os ativos e 
passivos fi nanceiros são classifi cados nas seguintes categorias, apresentados no balanço patrimo-
nial e nas notas explicativas: Ativos fi nanceiros mensurados pelo custo amortizado: São 
aqueles com pagamentos fi xos ou determináveis e sem cotação em mercado ativo. Inicialmente, 
são reconhecidos pelo valor justo, acrescido dos custos de transação. Posteriormente, são mensu-
rados pelo custo amortizado, utilizando o método dos juros efetivos, deduzidos de eventuais per-
das por redução ao valor recuperável. Exemplos incluem caixa e equivalentes de caixa, contas a 
receber, despesas antecipadas e outras contas a receber. Caixa e equivalentes de caixa compreen-
dem saldos de caixa e investimentos fi nanceiros com vencimento original de até três meses e ris-
co insignifi cante de alteração no valor justo, esses recursos são utilizados pelo Grupo para gestão 
das obrigações de curto prazo. Aplicações fi nanceiras de curto prazo, são investimentos de alta li-
quidez, prontamente conversíveis em dinheiro sem multa, mantidos em instituições fi nanceiras e 
com risco mínimo de mudança de valor. Aplicações em fundos de investimento incluem letras fi -
nanceiras, CDB’s, debêntures simples e operações compromissadas, sem exigência de recompra 
contratual pela contraparte. Passivos fi nanceiros mensurados pelo custo amortizado: To-
dos os passivos fi nanceiros são inicialmente reconhecidos na data da negociação, quando o Gru-
po se torna parte do contrato. O desreconhecimento ocorre quando a obrigação é liquidada, can-
celada ou expirada. Inicialmente, são registrados pelo valor justo, deduzidos dos custos de transa-
ção. Posteriormente, são mensurados pelo custo amortizado, utilizando o método dos juros efeti-
vos. Essa categoria inclui fornecedores, empréstimos e fi nanciamentos, debêntures e outras con-
tas a pagar. 2.11. Redução ao valor recuperável (Impairment) Ativos Financeiros: Os ati-
vos fi nanceiros não mensurados ao valor justo, por meio do resultado são avaliados em cada ba-
lanço, para identifi car evidências objetivas de perda por redução ao valor recuperável. Evidências 
incluem: • Inadimplência ou atraso do devedor; • Indícios de falência ou recuperação judicial do 
devedor ou emissor; • Mudanças negativas na capacidade de pagamento dos devedores ou emis-
sores; • Declínio mensurável nos fl uxos de caixa esperados de um grupo de ativos fi nanceiros. Ati-
vos Não Financeiros: O Grupo revisa periodicamente o valor contábil dos ativos não fi nanceiros 
(exceto estoques e ativos contratuais) para identifi car possíveis perdas. Se houver indicação de re-
dução ao valor recuperável, o valor recuperável do ativo é estimado. Os ativos são agrupados em 
Unidades Geradoras de Caixa (UGCs), que representam o menor conjunto possível de ativos que 
gera fl uxos de caixa independentes. O ágio de combinações de negócios é alocado às UGCs ou gru-
pos de UGCs que se benefi ciam das sinergias da combinação. O valor recuperável de um ativo ou 
UGC é o maior entre: • Valor em uso (fl uxos de caixa futuros estimados, descontados por uma taxa 
de mercado); • Valor justo líquido de custos de venda. • Se o valor contábil de um ativo ou UGC 
exceder seu valor recuperável, a perda por redução ao valor recuperável é reconhecida no resulta-
do. As perdas das UGCs são inicialmente alocadas à redução do ágio atribuído a essa UGC e, de-
pois, proporcionalmente aos demais ativos do grupo. Perdas relacionadas ao ágio não são reverti-
das. Para outros ativos, a reversão de perdas ocorre somente até o limite do valor contábil que te-
ria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda não tivesse sido reconheci-
da. 2.12. Benefícios à empregados: Os benefícios de curto prazo a empregados são reconheci-
dos como despesas de pessoal à medida que os serviços correspondentes são prestados. O pas-
sivo é registrado pelo montante esperado do pagamento, caso o Grupo tenha uma obrigação pre-
sente legal ou construtiva decorrente de serviços já prestados e possa ser estimado de forma con-
fi ável. O Grupo não concede benefícios de longo prazo. 2.13. Classifi cação corrente versus não 
corrente: O Grupo classifi ca ativos e passivos no balanço patrimonial como circulantes ou não cir-
culantes: Ativo é considerado circulante quando: • Deve ser realizado, vendido ou consumi-
do dentro do ciclo operacional da entidade; • Está destinado à negociação; • Seu prazo de reali-
zação não excede 12 meses após a data do balanço; • Consiste em caixa ou equivalente de cai-
xa, salvo restrições para liquidação de passivos por pelo menos 12 meses. Todos os demais ativos 
são classifi cados como não circulantes. Os termos de um passivo que permitam sua liquidação via 
emissão de instrumentos patrimoniais, a critério da contraparte, não alteram sua classifi cação. 
2.14. Gestão de risco fi nanceiro: As atividades do Grupo envolvem exposição a diversos riscos 
fi nanceiros, incluindo: risco de mercado (variações cambiais e taxas de juros), risco de crédito (re-
lacionado a clientes e instituições fi nanceiras), risco de liquidez (capacidade de cumprimento das 
obrigações fi nanceiras). • Risco de Mercado: O Grupo está sujeito a fl utuações cambiais e mu-
danças nas taxas de juros, impactando seu desempenho fi nanceiro. • Risco Cambial: As perdas 
podem ocorrer devido à volatilidade das taxas de câmbio, reduzindo valores faturados ou aumen-
tando custos fi nanceiros. Em 31 de dezembro de 2024, o Grupo possuía exposição cambial em con-
tas a pagar e empréstimos denominados em dólar (FINIMP). • Risco de Taxa de Juros: Os em-
préstimos de longo prazo geram exposição ao risco de juros: • Taxas variáveis afetam os fl uxos de 
caixa; • Taxas fi xas impactam o valor justo dos fi nanciamentos. Como a maioria dos empréstimos 
possui taxas prefi xadas, a Administração considera o impacto das variações de juros sobre os re-
sultados e fl uxos de caixa como baixo. • Risco de Crédito: O risco de crédito decorre de caixa e 
equivalentes de caixa, depósitos em bancos e instituições fi nanceiras, bem como exposição de cré-
dito a clientes. A análise de crédito avalia a qualidade dos clientes com base na posição fi nancei-
ra, histórico e outros critérios. Os limites de crédito são estabelecidos e monitorados regularmen-
te pela Administração e Equipe de Análises de Crédito. Durante o exercício, nenhum limite foi ul-
trapassado, e não são esperadas perdas além da provisão já constituída (Nota Explicativa 4). • Ris-
co de Liquidez: A Administração realiza previsões contínuas de fl uxo de caixa, para garantir dis-
ponibilidade de recursos para necessidades operacionais. Essa análise considera: • Planos de fi -
nanciamento da dívida; • Cumprimento de cláusulas contratuais; • Metas internas de balanço pa-
trimonial; • Exigências regulatórias externas, incluindo restrições cambiais. • Recursos exceden-
tes são investidos em: • Contas correntes remuneradas; • Depósitos a prazo e de curto prazo; 
• Instrumentos com vencimentos adequados e alta liquidez. 2.15. Gestão de capital: A Compa-
nhia administra seu capital com o objetivo de garantir sua continuidade, proporcionando retorno 
aos quotistas e benefícios às demais partes interessadas. Além disso, busca manter uma estrutu-
ra de capital otimizada, reduzindo custos e fortalecendo sustentabilidade fi nanceira. No exercicio 
2024, houve uma redução signifi cativa nos empréstimos e fi nanciamentos consolidados de 21% 
no comparativo 2024 (R$115.709 - 2024) x (R$147.806 - 2023). Em relação a Debêntures, em se-
tembro de 2024 tivemos uma assembleia onde foram aprovados os principais itens: i) uma carên-
cia do principal por um prazo de 6 (seis) meses, a contar da data de pagamento de setembro de 
2024 (inclusive); ii) aprovação do prolongamento da dívida até 20 de agosto de 2028; iii) aprovação 
de anuência prévia para que a Liquidez Mínima passa a ser 70% a partir de janeiro de 2025; iv) al-
teração do Índice Financeiro (Dívida Líquida/EBITDA); v) aumento da garantia de cessão de crédi-
tos de 30% para 35%. O Patrimônio Líquido em 31/12/2024 foi impactado pelo prejuízo registra-
do no exercício de 2024. No entanto, no comparativo consolidado entre 2024 e 2023, houve uma 
redução de 36%, passando de R$ 28.950 em 2023 para R$ 18.415 em 2024. Esse resultado refl e-
te a efi ciência operacional e a otimização da rentabilidade na busca por maior retorno aos acionis-
tas da Companhia. No quadro abaixo temos:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Empréstimos e fi nanciamentos 129.049 138.735 115.709 147.806
Caixa e equivalentes de caixa 1.074 2.381 8.038 6.387
Dívida líquida 127.975 141.116 107.672 154.193
Patrimônio Líquido (45.563) (23.883) (42.298) (23.883)
Índice de alavancagem fi nanceira (36%) (17%) (39%) (15%)
3. Caixa e Equivalentes
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Fundo fi xo de caixa 19 - 38 242
Conta corrente 2 42 3.124 2.128
Aplicações fi nanceiras 1.053 2.339 4.876 4.017
 1.074 2.381 8.038 6.387
Caixa e equivalentes de caixa compreendem o dinheiro em caixa, depósitos bancários e outros in-
vestimentos de curto prazo com alta liquidez. Embora alguns tenham vencimentos originais supe-
riores a três meses, possuem liquidez diária e risco insignifi cante de variação de valor. As aplica-
ções fi nanceiras são apresentadas pelo custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do 
balanço e são vinculadas às contas correntes, no formato de aplicação automática.
4. Contas a receber - consolidado
 2024 2023
Contas a receber de clientes nacionais 92.215 93.165
Outras Contas a receber - -
Produção a faturar 17.013 17.013
 109.228 110.178
(-) PECLD (4.768) (4.817)
 104.460 105.361

O saldo das contas a receber de clientes em 31 de dezembro de 2024 e 2023 estão distribuídos pe-
los vencimentos originais dos títulos, conforme segue:
 Consolidado
 2024 2023
A vencer 79.300 75.399
Vencidos
Até 30 dias 8.105 9.007
Entre 31 a 60 dias 3.288 3.217
Entre 61 a 90 dias 3.037 3.408
Entre 91 a 180 dias 7.100 8.195
Entre 181 a 365 dias 3.823 5.017
Acima de 365 dias 4.577 5.935
 109.228 110.178
5. Estoques: O saldo dos estoques é demonstrado como segue:
 Consolidado
 2024 2023
Produtos para revenda 32.565 19.695
Estoque em poder de terceiros (a) 47.901 60.441
Matéria-prima 998 923
Produto em elaboração - 22
Produto acabado 539 211
Mercadoria em trânsito 1.684 2.233
Compra para entrega futura 1.092 201
 84.780 83.726
Provisão para perda dos estoques por baixa movimentação (3.152) (3.152)
 81.627 80.574
O estoque em poder de terceiros compreende: (a) Produtos e suprimentos médicos fornecidos pelo 
Grupo em regime de consignação, mantidos em hospitais para atendimento a cirurgias e procedi-
mentos de urgência até sua utilização e ou armazenados em galpões de terceiros (parceiros logísti-
cos Logmed). O Grupo reconhece provisão para perdas de estoque sempre que há indicativos de que 
o custo dos produtos supera seu valor recuperável. A análise realizada pela Administração conside-
ra fatores como tempo de permanência, rotatividade dos itens, prazo de validade e condição física.
6. Impostos a recuperar: Os saldos registrados correspondem a impostos a recuperar, tanto do ano corren-
te quanto de exercícios anteriores. A Administração estima que sua realização ocorrerá dentro de um prazo 
de até dois anos, considerando os períodos de apuração específi cos de cada tributo, em relação aos tributos 
PIS e Cofi ns, a recuperação se dará mediante a compensação com outros impostos federais.
 Consolidado
 2024 2023
ICMS a recuperar Difal 6.295 3.540
ICMS a recuperar s/consignação 6.306 6.581
IPI a recuperar 159 2
Pis e Cofi ns a recuperar 1.888 -
Outros impostos a recuperar 127 79
 14.776 10.202
7. Despesas Antecipadas: Os saldos de despesas antecipadas são compostos por:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Comissão de debênture 1.724 2.225 2.067 2.225
Seguros a apropriar 34 - 221 567
Benefícios a apropriar 4 - 85 130
 1.762 2.225 2.373 2.922
8. Outras Contas a Receber
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Partes Relacionadas (Nota 9) - - 2.387 2.387
Adiantamento para Importação - - 5.824 7.399
Adiantamento a Fornecedor 4.059 32 10.282 7.304
Empréstimo com Sócio (Nota 9) 9.754 10.210 10.071 13.937
Quotas Sócios (i) (Nota 9) 2.157 2.586 1.849 2.586
Outros Créditos - - - 723
 15.969 12.828 30.413 34.336

Referente a aquisição de quotas de participações minoritárias do sócio da NAR Suprimento Médi-

cos Ltda, com amortização no prazo de 24 meses, sem correção, com início em janeiro de 2025.

9. Partes relacionadas: As transações foram efetuadas de acordo com os termos e condições 

acordados entre as partes. • Remuneração do pessoal chave da administração: Em 2024, a 

remuneração de administradores foi de R$ 591 (R$ 683 em 2023) através de pró-labore.

 Controladora Consolidado

 2024 2023 2024 2023

Adilson Magri 6.456 5.516 6.659 5.585

Ricardo Gonçalves 3.298 4.694 3.411 4.763

Raphael Scavone - - - 3.326

Cleusa Maria Rodrigues - - - 43

Leandro dos Santos Barbancho - - - 220

Empréstimo com Sócio (Nota 8) 9.754 10.210 10.071 13.937

Nelson Pescara - 429 - 429

João Paulo 2.157 2.157 2.157 2.157

Aquisição Quotas sócios (Nota 8) 2.157 2.586 2.157 2.586

Partes Relacionadas - - - -

Fornecedores (Nota 12) - - - -

Logmed Armazenagem e Logística - - - 4.182

Translogmed Armazenagem e Transporte - - - 296

 - - - 4.478

10. Investimentos: O saldo de Investimentos refere-se às participações societárias e adiantamen-

tos para futuro aumento de capital nas empresas abaixo:

 Controladora

 2024 2023

R. Gonçalves 1.991 4.232

Suprihealth 23.661 27.502

NAR 5.797 6.708

Riaade 4.599 6.703

Suprisul 11.299 14.777

Suprimed Rio 9.930 17.226

Med Care 4.724 7.162

MLA 9.989 24.262

A.R Restaurante 1.167 (403)

2RA (9) (157)

 73.149 108.014

continua...

Informações relevantes sobre os investimentos nos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023:
 R. Gonçalves Suprihealth NAR Riaade Suprisul Suprimed Rio Med Care MLA A.R Restaurante 2RA
 2024 2024 2024 2024 2024 2024 2024 2024 2024 2024
Total de Ativos 129.451 96.322 43.520 67.324 58.028 57.233 51.467 10.020 1.921 2.689
Capital Social 18.691 24.766 7.920 3.379 11.711 10.135 6.715 1.000 3.269 10
Patrimônio Líquido 2.005 25.061 9.015 3.405 10.533 11.972 6.269 (2.140) (2.511) (874)
Receita Líquida 48.571 57.643 18.748 51.390 41.043 27.603 28.764 10.913 2.923 3.860
Lucro/Prejuízo Líquido (178) 295 (275) 901 614 363 410 (935) (670) 923
 R. Gonçalves Suprihealth NAR Riaade Suprisul Suprimed Rio Med Care MLA A.R Restaurante 2RA
 2023 2023 2023 2023 2023 2023 2023 2023 2023 2023
Total de Ativos 69.334 82.281 36.803 45.214 40.548 41.707 34.633 19.760 1.567 2.689
Capital Social 18.691 24.766 7.920 3.379 11.711 10.135 6.715 1.000 3.269 10
Patrimônio Líquido 12.989 28.579 9.315 1.799 11.701 16.762 7.241 4.632 (259) (874)
Receita Líquida 55.638 77.437 35.808 48.215 48.440 38.515 34.411 11.794 3.164 3.860
Lucro/Prejuízo Líquido (8.530) (1.068) (25) 4.904 3.075 464 2.191 (8.565) (1.089) 923

Resultado de equivalência patrimonial
 Controladora
 2024 2023
R. Gonçalves (177) (8.470)
Suprihealth 295 (1.068)
NAR (275) (17)
Riaade 900 4.904
Suprisul 614 3.075
Suprimed Rio 362 464
Med Care 275 1.468
MLA (888) (8.137)
A.R Restaurante (428) (637)
2RA - 421
 678 (7.997)
11. Imobilizado e Intangível: a. Imobilizado
  Depreciação   Depreciação
Consolidado Custo Acumulada 2024 Custo Acumulada 2023
Imobilizado em Andamento 3.714 - 3.714 2.082 - 2.082
Compra de Imobilizado em Trânsito - - - 243 - 243
Instalações 523 (314) 213 510 (272) 238
Equipamento de Informática 1.957 (1.711) 247 2.005 (1.568) 436
Móveis e Utensílios 1.793 (954) 840 1.771 (805) 966
Equipamentos Médicos e Cirúrgicos 44.275 (21.761) 22.514 41.566 (17.782) 23.784
Máquinas e Equipamentos 4.213 (2.069) 2.144 2.600 (941) 1.659
Benfeitorias em imóveis de terceiros 1.090 (174) 916 1.090 (124) 966
Veículos 1.055 (810) 245 1.055 (620) 435
Ferramentas (Moldes) - - - 1.591 (628) 962
Outros - - - 187 - 187
Total Consolidado 58.620 (27.791) 30.829 54.698 (22.741) 31.958
Demonstrativo da Conta Imobilizado - 2024
 Controladora Consolidado
Imobilizado 1.458 58.620
Depreciação (51) (27.791)
Total 1.407 30.829
i. Movimentação do custo
Descrição 31/12/2023 Combinações Adições Baixas 31/12/2024
Imobilizado em Andamento 2.082 - 2.096 464 3.714
Compra de Imobilizado em Trânsito 243 - - 243 -
Instalações 510 - 26 13 523
Equipamento de Informática 2.005 - 31 79 1.957
Móveis e Utensílios 1.771 - 48 26 1.793
Equipamentos Médicos e Cirúrgicos 41.566 - 3.582 873 44.275
Máquinas e Equipamentos 2.600 - 1.613 - 4.213
Benfeitorias em imóveis de terceiros 1.090 - - - 1.090
Veículos 1.055 - - - 1.055
Ferramentas (Moldes) 1.591 - - 1.591 -
Outros 187 - 132 319 -
Total Custo 54.698 - 7.528 3.608 58.620
  Combinações
Descrição 31/12/2023 de negócio Adições Baixas 31/12/2024
(-) Instalações (272) - (38) - (310)
(-) Equipamento de Informática (1.568) - (143) - (1.711)
(-) Móveis e Utensílios (805) - (149) - (954)
(-) Equipamentos Médicos e Cirúrgicos (17.782) - (3.979) - (21.761)
(-) Máquinas e Equipamentos (941) - (1.129) - (2.070)
(-) Benfeitorias em Imóveis de Terceiros (124) - (50) - (174)
(-) Veículos (620) - (190) - (810)
(-) Ferramentas (628) - 628 - -
Total Depreciação (22.741) - (5.050) - (27.791)
b. Intangível  Amortização   Amortização
Consolidado Custo Acumulada 2024 Custo Acumulada 2023
Servidores 230 (220) - 220 (215) 57
Fundo de Comércio 679 - - 679 - 679
Ágio 26.144 - - 26.144 - 26.144
Total Consolidado 27.053 (220) - 27.043 (215) 26.828
i) Movimentação do custo
Consolidado 31/12/2023 Adições Baixas 31/12/2024
Servidores 220 10 - 230
Fundo de Comércio 679 - - 679
Ágio 26.144 - - 26.144
Total Custo 27.043 - - 27.053
ii) Movimentação da amortização
Consolidado 31/12/2023 Adições Baixas 31/12/2024
Servidores (215) (5) - (220)
Total Amortização (215) (5) - (220)
Não existem indicadores de impairment do imobilizado e intangível para os exercícios de 2024 e 2023.

12. Fornecedores: O saldo de Fornecedores é demonstrado como segue:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Fornecedores Nacionais 920 51 83.224 64.952
Fornecedores Internacionais - - 546 8.878
Partes Relacionadas (nota 9) - - - 4.478
 920 51 83.770 78.308
13. Debêntures e Empréstimos e fi nanciamentos
 Controladora Consolidado
Modalidade 2024 2023 2024 2023
Empréstimos e fi nanciamentos 52.117 58.003 30.642 53.168
Debênture 12.832 15.451 12.832 15.451
Circulante 64.949 73.454 43.474 68.619
Empréstimos e fi nanciamentos 7.639 5.758 15.775 19.664
Debênture 56.461 59.523 56.461 59.523
Não circulante 64.100 65.281 72.236 79.187
Total 129.049 138.735 115.709 147.807
Os empréstimos e fi nanciamentos foram contraídos nas modalidades K-giro, Finimp e Debênture, 
apresentando taxas médias que variam em 1,28% a.m. e 1,52% a.m. pré-fi xadas, respectivamen-
te. As parcelas de curto e longo prazos possuem os seguintes vencimentos:
Ano Controladora Consolidado
2025 64.949 43.474
2026 30.322 31.427
2027 23.952 30.609
2028 9.827 10.199
 129.043 115.709
a) Garantias da dívida: Os empréstimos bancários do Grupo estão garantidos por imóveis, apli-
cação fi nanceira vinculada, recebíveis e aval dos sócios. b) Cláusulas contratuais restritivas - 
covenants: Os acordos de fi nanciamento fi rmados com instituições bancárias para construção e 
capital de giro inicial possuem cláusulas restritivas (“covenants”), incluindo: (a) restrição à realiza-
ção de operações societárias que envolvam divisão, fusão, aquisição ou mudança de controle acio-
nário; (b) exigência de desempenho fi nanceiro, estabelecendo um limite máximo para a relação Dí-
vida Líquida/EBITDA. Além disso, os contratos contêm cláusulas não fi nanceiras, cujo cumprimen-
to é monitorado pela Administração. Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Companhia atendeu 
parcialmente aos requisitos das cláusulas restritivas. Nos casos de não conformidade, o Grupo rea-
lizou Assembleia Geral junto aos debenturistas, conforme descrito na Nota Explicativa 26.2.
14. Obrigações tributárias: O saldo de Impostos e Contribuições a recolher é demonstrado como segue:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
ICMS - - 30.676 4.915
IRRF 7 3 2.772 108
IPI - - 404 117
PIS - - 829 331
COFINS - - 2.463 1.526
ISS - - 26 31
PIS/COFINS/CSLL RETIDO 46 10 - 27
Outros impostos 10 - 204 204
 63 13 37.374 7.258
15. Imposto de renda (IRPJ) e contribuição social (CSLL)
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Imposto de renda 3 10 19.502 8.331
Contribuição social 8 20 7.592 4.254
 10 30 27.093 12.585
16. Obrigações trabalhistas e sociais
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Salários 4 6 735 1.111
Férias - - 1.430 2.787
INSS 14 6 8.218 1.749
FGTS - - 289 327
Outras obrigações 18 12 1 792
 36 24 10.673 6.766
17. Parcelamento de impostos
 Consolidado
 2024 2023
Parcelamento ICMS 4.838 15.893
Parcelamento CSLL 387 1.943
Parcelamento IRPJ 870 13.997
Parcelamento INSS 310 777
Parcelamento PIS/COFINS 24 2.108
Outros Parcelamentos Federais 13.942 12.583
 20.371 47.300
Circulante 13.443 18.603
Não circulante 6.927 28.697
 20.371 47.300
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Notas explicativas as demonstrações contábeis individuais e consolidadas - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

18. Outras contas a pagar
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Aquisição de participações a pagar - 10.975 - 11.427
Aluguéis 8 1 358 158
Acordo comercial - - - 1.099
Adiantamento de Clientes - - 12.702 6.357
Outras contas a Pagar 8.756 228 7.670 723
 8.763 11.205 20.731 19.764
Circulante 6.006 6.728 16.092 14.835
Não circulante 2.757 4.477 4.639 4.929
 8.763 11.205 20.731 19.764
19. Provisão para contingências: O Grupo é parte em processos administrativos e judiciais de 
naturezas cível, tributária e trabalhista decorrentes do curso natural das suas operações. Com base 
nas informações e avaliação dos seus assessores jurídicos, a Administração mensura e reconhe-
ce, quando aplicável, provisões para perdas consideradas sufi cientes para cobrir as perdas prová-
veis. Para os exercícios de 2024 e 2023 não foram atribuídos pelos consultores jurídicos do Grupo 
riscos prováveis de perda para os processos em curso.
20. Patrimônio Líquido
20.1.Capital social
 % Partici- Ações Capital Ações Capital
 pação ordinárias Social ordinárias Social
Adilson 50%
Magri  8.815.054 10.118 8.815.054 10.118
Ricardo 50%
Gonçalves  8.815.054 10.118 8.815.054 10.118
 100% 17.630.108 20.237 17.630.108 20.237
i. Ações ordinárias: Os detentores das ações ordinárias têm o direito ao recebimento de dividen-
dos conforme defi nido no estatuto da Companhia. As ações ordinárias dão direito a um voto por 
ação nas deliberações da Companhia. 20.2. Reserva legal: É constituída à razão de 5% do lucro 
líquido apurado em cada exercício social nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite 
de 20% do capital social. Devido ao cenário de prejuízo no exercício a Companhia não constituiu 

reserva legal no período. 20.3. Participação de não controladores: Valor referente ao montan-

te destinado aos acionistas não controladores das companhias, que foram consolidadas, para apre-

sentação das demonstrações contábeis consolidadas.

21. Receita líquida

 Consolidado

 2024 2023

Receita bruta de vendas

Revenda de produtos 314.648 358.965

Venda de Produto - Mercado Interno 37.308 23.763

Receita locação de equipamentos 692 1.666

Prestação de serviços 2.250 7.776

Deduções de vendas

Devoluções de vendas (34.274) (17.381)

Impostos sobre vendas (33.027) (36.446)

Receita líquida 287.597 338.342

22. Custo das mercadorias vendidas: O quadro a seguir demonstra a composição do custo das 

mercadorias vendidas:

 Consolidado

 2024 2023

Mercadorias (164.206) (178.090)

Custo - faturamento pendente (i) (4.942) (3.812)

Produtos (7.369) (9.957)

Gastos gerais de fabricação - -

 (176.517) (191.859)

23. Despesas de vendas
 Consolidado
 2024 2023
Despesas com pessoal (18.339) (31.911)
Despesas com comissão (10.708) (10.556)
Armazenagem (3.200) (4.154)
Fretes e carretos (7.554) (10.975)
Depreciações (i) - (3.965)
Despesa com viagem (2.428) (4.110)
Despesa com veículos (2.664) (3.164)
Outras despesas (6.125) (5.650)
 (51.020) (74.485)
(i) Depreciação referente a equipamentos cedidos em comodato para proporcionar a venda de ma-
teriais e insumos.
24. Despesas gerais e administrativas
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Despesas com pessoal (461) (130) (9.902) (10.734)
Locação de equipamentos (14) (3) (4.399) (5.664)
Locação de imóvel (7) (16) (1.439) (1.597)
Despesas com veículos (27) - (646) (593)
Impostos e taxas (17) (2) (2.666) (4.188)
Manutenção geral - (2) (1.192) (2.447)
Serviços de terceiros (1.439) (1.015) (7.439) (5.750)
Despesa com informática (93) (88) (3.722) (3.163)
Despesa com consumo (17) (55) (1.253) (2.978)
Despesas com viagens (43) (1) (1.133) (1.185)
Perda de estoque - - (6.495) (4.697)
Despesa com importação - - (5) (473)
Depreciações (23) (23) (5) (631)
Outras despesas (8) (14) (3.266) (1.484)
 (2.149) (1.347) (43.561) (45.585)

25. Resultado Financeiro Líquido
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Receitas fi nanceiras - - - -
Juros ativos - 161 151 467
Rendimento de aplicação fi nanceira 31 170 25 195
Variação cambial ativa - - 172 749
Descontos obtidos - - 149 13
 31 331 497 1.423
Despesas fi nanceiras
Juros passivos (16.176) (18.889) (32.873) (36.494)
Despesas bancárias (1.127) (1.227) (5.044) (3.709)
Variação cambial passiva - - (316) (764)
Descontos concedidos - - (364) (357)
 (17.303) (20.116) (38.597) (41.325)
 (17.272) (19.785) (38.100) (39.902)
26. Eventos Subsequentes: 26.1. Mudança do regime de tributação do Lucro Presumido 
para o Lucro Real: No início do exercício de 2024, o Grupo mudou seu regime de tributação, pas-
sando do Lucro Presumido para o Lucro Real. Esta mudança foi necessária para uma maior preci-
são na apuração dos resultados tributários. A decisão de alterar o regime de tributação foi basea-
da em uma análise detalhada dos impactos fi nanceiros, operacionais e estratégicos, alinhando o 
Grupo às melhores práticas de mercado. A transição entre os regimes foi realizada em conformi-
dade com a legislação tributária vigente e considerou todos os impactos nos demonstrativos fi nan-
ceiros e cumprimento das obrigações acessórias. A MLA Suprimento Médicos S/A foi a única ex-
ceção, mantendo o regime de tributação presumido até 2024, após teve o seu regime alterado para 
o regime de tributação do lucro real. 26.2. Concessão de Waiver perante Debenturistas: Em 
relação a Debêntures, em setembro de 2024 tivemos uma assembleia onde foram aprovados os 
principais itens: i) uma carência do principal por um prazo de 6 (seis) meses, a contar da data de 
pagamento de setembro de 2024 (inclusive); ii) aprovação do prolongamento da dívida até 20 de 
agosto de 2028; iii) aprovação de anuência prévia para que a Liquidez Mínima passe a ser 70% a 
partir de janeiro de 2025; iv) alteração do Índice Financeiro (Dívida Líquida/EBITDA); (v) aumento 
da garantia de cessão de créditos de 30% para 35%.

...continuação

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas
A Diretoria Contadora: Debora Cristina Mendes - CRC: 1SP325032/O-6

Aos Acionistas e Administradores da
SUPRIMED PARTICIPAÇÕES S.A. - São José dos Campos - SP
Fomos contratados para examinar as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Su-
primed Participações S.A. (“Companhia”), identifi cadas como controladora e consolidado, 
respectivamente, que compreende o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respec-
tivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nesta data, bem como as correspondentes notas expli-
cativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opi-
nião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos na seção a seguir intitulada “Base para opinião 
com ressalvas”, as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira, indivi-
dual e consolidada, da Suprimed Participações S.A. em 31 de dezembro de 2024, o desempe-
nho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fl uxos de caixa individuais 
e consolidados para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas.
Base para opinião com ressalvas: Conforme descrito na nota explicativa nº 13, às demonstra-
ções fi nanceiras, o prospecto de debêntures mantidas pela Companhia, contêm cláusulas contra-
tuais (“covenants”) a serem cumpridas mediante a manutenção de determinados índices fi nancei-
ros como condição para manutenção das datas originais de vencimento destas obrigações. Em 20 
de setembro de 2024 a Companhia obteve o waiver do agente fi duciário, fato este que permitiu um 
alongamento do prazo de amortização de sua divida principal para 20 de agosto de 2028. De acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas o mon-
tante da dívida foi classifi cada: i) no Passivo Circulante o montante de R$ 12.832 MM e ii) no Pas-
sivo Nâo Circulante o montante de R$ 56.461 MM em 31 de dezembro de 2024. Conforme nota ex-
plicativa nº 11, às demonstrações fi nanceiras, os balanços patrimoniais, individual e consolidado, 
em 31 de dezembro de 2024 apresentam na rubrica de imobilizado os montantes de R$ 1.458 MM 
e R$ 58.620 MM, respectivamente, e encargos de depreciação registrados no resultado do exer-
cício de R$ 51 K e R$ 27.791 MM, respectivamente. A Companhia efetuou a avaliação da vida útil 
do ativo imobilizado, porém não realizou análise comparativa com a vida útil atualmente utilizada 
para avaliar e reconhecer eventuais ajustes. De acordo com a Seção 17 - Ativo Imobilizado do CPC 
PME (R1), a Companhia deve revisar e ajustar as vidas úteis quando ocorrerem alterações relevan-
tes no nível de utilização dos ativos, mudança na curva esperada de obsolescência e outros fato-
res. Se a revisão das vidas úteis dos ativos tivesse sido efetuada, certos elementos das demons-
trações fi nanceiras poderiam ser afetados. Conforme nota explicativa n° 6 às demonstrações fi -

nanceiras, os balanços patrimoniais, individuais e consolidadas, em 31 de dezembro de 2024 apre-
senta na rubrica créditos de ICMS sobre estoques consignado o montante de R$ 6.306 MM prove-
nientes de suas operações normais, representando 43% do montante declarado na rubrica impos-
tos totais a recuperar de R$ 14.776 MM no balanço patrimonial. A Administração da Companhia 
garantiu que todos esses créditos são passiveis de recuperação no retorno ao estoque dos produ-
tros que estão em consignação e/ou na efetivação das vendas aos seus clientes. Conforme a nota 
explicativa nº 1.2 às demonstrações fi nanceiras, os balanços patrimoniais, individuais e consolida-
das, que registra que a Companhia apresentou prejuízos de R$ 18.415 MM em 2024 e R$ 28.950 
MM em 2023, representando uma redução signifi cativa de 36%. As demonstrações fi nanceiras fo-
ram elaboradas com base no pressuposto da continuidade normal dos negócios da Companhia e 
não incluem quaisquer ajustes relativos à realização e classifi cação dos valores de ativos, nem à 
mensuração e classifi cação dos passivos, que seriam necessários caso a Companhia não pudesse 
continuar suas operações.
Outros Assuntos - Exercício anterior auditado por outros auditores: As demonstrações fi -
nanceiras da Suprimed Participações S.A. relativas ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2023, apresentadas p ara fi ns comparativos, foram auditadas por outra empresa de auditoria, cujo 
relatório foi emitido em 15 de julho de 2024, com ressalvas.
Combinação de Negócios: Conforme mencionado na nota explicativa n° 1.1, durante o exercí-
cio fi ndo em 31 de dezembro de 2024 a Companhia adquiriu 33,32% da participação dos negócios 
da NAR Suprimentos Médicos Ltda, pertencente a outro sócio, passando assim a deter 100% do 
controle acionário da empresa. Os valores transacionado nesta operação foram de R$ 3.000 MM, 
sendo R$ 1.200 MM amortizados em 2024 e o saldo de R$ 1.800 MM a serem amortizados em 24 
parcelas fi xas de R$ 75K cada, a partir de janeiro de 2025. O tratamento contábil não está de acor-
do com a Seção 19 do Pronunciamento Técnico CPC PME (R1) - “Combinação de Negócios e Ágio 
por Expectativa de Rentabilidade Futura (Goodwill)”, que requer que uma transação dessa nature-
za seja contabilizada pelo “Método de Aquisição”, onde os ativos e os passivos adquiridos são 
mensurados pelos seus respectivos valores justos e, a diferença entre o valor justo dos ativos lí-
quidos adquiridos e o preço de venda, contabilizado como ágio por rentabilidade futura. Conside-
rando que a Companhia não elaborou a análise dos valores justos dos ativos e passivos adquiri-
dos, não foi possível determinar os efeitos desses assuntos sobre as demonstrações contábeis da 
Companhia referente ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024.
Base para opinião sobre a posição patrimonial e fi nanceira: Nossa auditoria das demons-
trações fi nanceiras individuais e consolidadas foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão em linha com 

os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas 
profi ssionais emitidas pelo CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião sobre a posição patrimonial e fi nanceira da Companhia.
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações fi nanceiras individuais e 
consolidadas: A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil, aplicáveis às pequenas e médias empresas e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distor-
ções. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, a Administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quan-
do aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, a não ser que a 
diretoria pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não te-
nha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras indivi-
duais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstra-
ções fi nanceiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção re-
levante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser de-
correntes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuá-
rios tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. Como parte da auditoria rea-
lizada de acordo com as normas brasileiras de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e 
mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avalia-
mos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante re-
sultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencio-
nais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para plane-

jarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evi-
dências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos cha-
mar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções fi nanceiras individuais e consolidadas ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as di-
vulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de au-
ditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem le-
var a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, in-
clusive as divulgações e se as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas represen-
tam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apre-
sentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente referente às in-
formações fi nanceiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opi-
nião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela 
direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de 
auditoria. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as 
eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que identifi camos durante nossos 
trabalhos. Dos temas comunicados à administração, identifi camos aqueles considerados mais 
relevantes na auditoria das demonstrações fi nanceiras do exercício corrente, classifi cando-os 
como os principais assuntos de auditoria. Esses temas são descritos em nosso relatório de au-
ditoria, exceto nos casos em que a legislação ou regulamentação proíba sua divulgação públi-
ca. Além disso, em circunstâncias extremamente raras, podemos optar por não incluí-los no re-
latório, caso os possíveis impactos negativos da comunicação, dentro de uma perspectiva ra-
zoável, superem os benefícios para o interesse público.”

Barueri - SP, 19 de maio de 2025
L.C. MONACCI LTDA - CNPJ 01.379.088/0001-67
LUIS CARLOS MONACCI - CRC 2SP019294/O-3

CAMILA SILVA DE JESUS - CONTADORA CRC 1SP319738/O-2
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